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Durante a pandemia do Covid-19, comportamentos a fim de conter a propagação do 

vírus enfrentado foram amplamente difundidos. Entretanto, a adoção destas condutas 

enfren tou diversos desafios ao redor do mun do. A fim de au xiliar a adesão das 

medidas de forma men os impositiva uma busca por ferramentas foi iniciada. A 

economia comportamental com seus instru mentos, conjuntamen te com a aplicação 

de nudges levanta a possibilidade de um au xílio direto nas políticas públicas e 

tomadas de decisão com menor impacto econômico e maior efetividade, levando em 

conta fatores comportamentais e respeitando características regionais, utilizados na 

revisão da bibliografia deste estudo. Através de uma ampla busca bibliográfica de 

medidas que foram aplicadas e coleta de dados relevantes, a pesquisa deste trabalho 

acabou revelando uma aplicação válida para a pandemia atual e possíveis eventos 

sanitários mundiais fu turos, permitindo su a aplicabilidade de forma conju nta com 

medidas mandatórias existentes, possibilitando u m maior retorno sem maiores 

investimentos por parte dos governos. 

Palavras-chave: COVID-19; economia comportamental; nudges; aplicação 

A B S T R A C T 
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During the Covid-19 pandemic, behaviors in order to contain the spread of the virus 

faced were widespread. However, the adoption of these behaviors faced several 

challenges around the world. In order to help the adherence of measures in a less 

imposing way, a search for tools was initiated. Behavioral economics with its 

instruments, together with the application of nudges, raises the possibility of direct 

assistance in public policies and decision making with less economic impact and 

greater effectiveness, taking into account behavioral factors and respecting regional 

characteristics., u sed in th e literature review this work. Through an exten sive 

bibliographic research of measures that were applied and collection of relevant data, 

the search for this work ended up revealing a valid application for the current pandemic 

and possible future world health events, allowing its applicability in conjunction with 

existing mandatory measures, enabling a greater return without greater investment by 

governments. 

Keywords: COVID-19; behavioral economics; nudges; applicability 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 



8 

FIGURA 1 - EXEMPLO DE NUDGES A FIM DE AUMENTAR O NUMERO DE 

DOAÇÕES 15 

FIGURA 2 - EXEMPLO DE NUDGE A FIM DE REDUZIR A UTILIZAÇÃO DE 

SACOLAS PLÁSTICAS 15 

FIGURA 3 - CARTAZES UTILIZADOS EM ESTAÇÕES PÚBLICAS DE 

HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS 21 

FIGURA 4 - DISPENSADOR DE ALCOOL EM GEL POSICIONADO DENTRO DE 

HOSPITAL COM CARTAZES CONTENDO NUDGES 23 

FIGURA 5 - MENSAGENS ENVIADAS 24 

FIGURA 6 - PROPAGANDA COM INCENTIVO AO DISTANCIAMENTO SOCIAL 24 

FIGURA 7 - PROPAGANDA DE INCETIVO A AÇÕES DE CONTANÇÃO DO 

CORONAVIRUS 24 

FIGURA 8 - EXEMPLO DE MENSAGEM ENVIADA A FIM DE INCENTIVAR A 

VACINAÇÃO 26 

1 INTRODUÇÃO 

SUMÁRIO 

9 



9 

2 CONCEITOS DE ECONOMIA COMPORTAMENTAL UTILIZADOS NAS 

ANÁLISES 12 

3 MEDIDAS DE PREVENÇÃO À COVID-19 16 

3.1 USO DE MÁSCARA E SEU ENGAJAMENTO 17 

3.2 A HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS COMO FORMA DE PREVENÇÃO 20 

3.3 DISTANCIAMENTO SOCIAL E COMPORTAMENTO 23 

3.4 VACINAÇÃO E SEUS DESAFIOS 25 

4 ENGAJAMENTO EM COMPORTAMENTOS DE PREVENÇÃO À 

CONTAMINAÇÃO 27 

4.1 INFLUÊNCIAS DAS LIDERANÇAS NOS COMPORTAMENTOS 28 

4.2 RESTRIÇÕES E AÇÕES MANDATÓRIAS 29 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 31 

REFERÊNCIAS 33 

1 INTRODUÇÃO 

No início de dois mil e vinte, a notificação de casos de um novo tipo de vírus 

trouxe grande preocupação e medidas drásticas para tentar conter sua propagação. 
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O vírus, nomeado "SARS-CoV-2", provoca diversos sintomas físicos, respiratórios, 

pode levar a óbito e deixar sequelas. 

Ao longo de dois anos muitos questionamentos foram levantados em torno da 

pandemia, principalmente sobre como enfrentá-la de forma efetiva e estabelecer 

regras de segurança para uma nova forma de convivência bem como seu 

enfrentamento. A grande procura por atendimento médico fez com que hospitais 

atingissem sua capacidade máxima de operação e o serviço de saúde esgotasse seus 

recursos. 

As respostas foram as mais diversas ao redor do globo, desde a continuidade 

da vida normal, como no caso da Suécia, como o lockdown total adotado em países 

como a Austrália, Taiwan e grande parte de países da Europa. Infelizmente, mais de 

6 milhões de pessoas faleceram apesar de todos os esforços conjuntos. 

Com o desafio diário de tomar a melhor decisão para o momento, muito do 

comportamento humano teve de ser levado em consideração nas decisões, não 

somente relacionadas às pessoas, mas principalmente à gestão dos recursos 

escassos. 

Quando estes termos são levantados, imediatamente é possível ligá-los à 

economia. Mas seria apenas a teoria econômica como usualmente a conhecemos o 

suficiente neste caso? O mais provável é que não. A partir de mil novecentos e 

cinquenta foi defendido por Herbert Simon a adição de estudos cognitivos às 

disciplinas de economia, uma vez que ele entendia que os seres humanos não são 

completamente racionais em algumas de suas escolhas. Nos anos setenta, esta 

adição nas disciplinas começou a ganhar atenção no meio acadêmico contando com 

dois nomes que passaram a ser referência internacional na jun ção de psicologia e 

economia: Daniel Kahneman e Amos Tversky. Estes cientistas ajudaram na criação 

de uma área da ciência que une a otimização de recursos e o entendimento de que 

em suas escolhas, onde nem sempre o indivíduo realiza a melhor deliberação, de 

forma totalmente racional, mas onde o psicológico também as afeta de forma conjunta. 

Influenciado por Kahneman e Tversky, Richard Thaler e Cass Sunstein 

propuseram o conceito de arquitetura de escolhas, que se baseia no entendimento de 

como as pessoas tomam decisões ao ocorrerem mudanças na sua apresentação, no 

número de opções disponíveis, a forma como tais opções são descritas e a existência 

de uma opção padrão na qual o indivíduo escolhe o caminho já conhecido. Associada 
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a este conceito temos uma proposta valiosa chamada "Nudge", que ao ser traduzida 

literalmente do inglês, ganha o termo "empurrãozinho" que descreve bem sua 

estrutura (Sunstein e Thaler, 2018) 

Os Nudges são ferramentas comportamentais que con duzem o in divíduo a 

uma decisão ou ação que promove melhorias para eles e para a sociedade sem ferir 

seu direito de escolha. Normalmente esses empurrões possuem baixo ou nenhum 

custo e por isso acabam tendo amplo uso nas políticas públicas. Além disto, não 

possuem caráter proibitório como as leis. 

Ao retornarmos à situação da Covid-19 e sua alocação de recursos escassos, 

pode-se perceber que existe uma chance de os nudges auxiliarem no seu combate e 

ainda ajudarem na alocação de recursos da forma mais eficiente. 

Verificar o impacto da Economia Comportamental no engajamento em 

comportamentos de prevenção relacionados à saúde pode ser de grande interesse no 

futuro ao combater novas doenças, uma vez que comportamentos de enfrentamento 

semelhantes já foram introduzidos, oferecendo muito mais compreensão e agilidade 

na resposta. 

Com base no conhecimento adquirido durante esta pandemia, principalmente 

relacionado à economia comportamental, este trabalho visa ampliar a compreensão 

dos comportamentos dos indivíduos nas questões pandêmicas e de saúde coletiva. 

Preten de tornar os conhecimentos aplicáveis em caso de novas necessidades que 

relacionem o ser humano e a saúde mundial. 

Na próxima seção será apresentado um pouco mais sobre a teoria da 

Economia Comportamen tal, a influência de estratégias comportamentais nas 

escolhas apresentadas aos indivíduos e como elas podem interferir na rotina dos 

agentes. A seção seguinte trará o tema mais aprofundado em relação à pandemia do 

Covid-19, seguida por influências psicológicas externas nas decisões da população. 

Ao fim, é apresentada a conclusão do trabalho buscando relembrar os 

questionamentos desta introdu ção e respondê-los com base no trabalho 

desenvolvido. 
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2 CONCEITOS DE ECONOMIA COMPORTAMENTAL UTILIZADOS NAS 

ANÁLISES 

A economia por mu ito tempo considerou que todos seus agentes possuíam 

as informações relevan tes para tomar decisões. Quando um indivíduo tin ha que 

escolher se ele compraria mais feijão do que macarrão, ele fazia isso baseado em 
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diversos fatores, dos quais tin ha completa ciência, e assim a escolha revelava sua 

preferência. 

A decisão a ser tomada parte do princípio da perfeita racionalidade também. 

A maximização da utilidade da escolha é o centro de tudo, otimizando a alocação de 

bens. Em mil novecentos e cinquenta, Herbert Simon trouxe à cena da economia que 

alguns comportamentos não estavam de acordo com o esperado já que não pareciam 

representar maximização de utilidade do agen te. O qu estionamento en volvendo a 

racionalidade limitada dos agentes foi a faísca para algo que surgiria com mais força 

a partir dos anos setenta. Para exemplificar, pode ser citado o projeto da criação de 

um programa de computador qu e pudesse vencer um mestre enxadrista como 

Kasparov. Ele envolveu o estudo das escolhas que compõe as decisões humanas e 

baseado no uso de regras de bolso, o computador Deep Blue pôde finalmente vencer 

Kasparov em 1996 (Sbicca, 2011). 

Vinte anos depois de Simon, os psicólogos cognitivos Kahneman e Tversky 

procuraram estabelecer uma teoria para análise empírica condizente com a forma 

como as pessoas tomam decisões econômicas, tentando compreender o ser humano 

como um todo, como um ser qu e nem sempre realiza cálcu los, mas que na ten tativa 

de maximizar suas utilidades, nem sempre percebe como fatores emocionais podem 

influenciar em suas escolhas. 

Levando em consideração essas situações, os psicólogos passaram a estudar 

a fundo o porquê das decisões não estarem conformes com as decisões racionais. 

Este estudo levou ao reforço e maior entendimento da Teoria do Sistema Dual. 

O sistema dual se baseia na teoria de que o cérebro lida de formas diferentes 

ao receber certas informações ou quando precisa realizar escolhas. O sistema um é 

rápido, associativo e não consciente, desta forma as decisões são tomadas com 

informações que muitas vezes o cérebro está acostumado a seguir, o caminho da 

associação. O sistema um está diretamente ligado ao dia a dia e aos h ábitos. O 

sistema dois por sua vez, é aquele no qual um problema não reconhecido é analisado, 

deliberado e exige mais recursos até sua resolução (Kahneman, 2012). 

Os sistemas se complementam quando necessário, ao sistema um encontrar 

uma situ ação que não possui as respostas a que tem acesso, repassa para que o 

sistema dois realize seu processo de deliberação para a tomada de decisão. 
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Entretanto, ambos os sistemas possuem suas limitações e seus benefícios. O 

sistema um, com su a operação au tomática e rápida, aliada ao baixo esforço pode 

levar a criação de padrões qu e levam a associações. O sistema dois por su a vez é 

um sistema mais len to, atento às decisões e executor de atividades qu e exigem 

atenção. 

Dentro da Teoria do sistema Dual, podemos perceber que algumas ações são 

tomadas pelo sistema um e outras pelo sistema dois. O sistema um, com seu enfoque 

em automações de decisões, pode ser ludibriado por certo conforto cognitivo ao ser 

apresentado à informações repetidas, imagens bem definidas e bom humor, levando 

a uma simplificação da situação. Esta simplificação possui seus problemas, mas 

também abre espaço para a utilização a favor do criador de políticas. 

Algumas ferramentas comportamentais podem auxiliar nas escolh as dos 

indivíduos ao serem introduzidas a fim de enganar ou educar o sistema um utilizando 

o sistema dois para tal. É o caso dos nudges e a arquitetura de escolhas. 

A prática chamada de arqu itetura de escolh as ajuda pesquisadores a 

entender como os indivíduos tomam decisões. Assim, nossas escolhas sempre são 

realizadas em um ambiente que influencia as decisões de forma con sciente ou 

inconsciente. A fim de orientar para que estas escolhas sejam as melhores possíveis 

tanto para o agente como para seu entorno, algumas intervenções podem ser feitas 

através de "nudges". 

O estudo da arquitetura de escolhas influencia os agentes a fazer boas 

escolhas e de forma maximizadora, como Thaler e Sunstein (2008) colocam em seu 

livro denominado "Nudge". Assim, nasce a ferramenta denominada nudge, criada com 

o objetivo de induzir as pessoas para tal caminho, sem ferir seu direito de escolha. 

Nudges em sua tradução literal são "empurrõezinhos" em uma direção. Estes 

empu rrões guiam o agente econômico a uma decisão previsível. Com característica 

de baixo cu sto para sua aplicação, eles se torn am u ma ferramenta poderosa de 

política pública, o que se torna interessante quando pensamos em larga escala. 

Na prática, os n udges estão em diversas partes, a ponto de criarem uma 

hashtag no Instagram chamada "man danudges". Nela podemos encon trar alguns 

exemplos da teoria como a prática de simplificação de formulários a fim de facilitar as 

inscrições, e assim, aumentar doações (Figura 1), alertas em certos produtos como 
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sacolas (Figura 2) , lembretes via aplicativo ou men sagem, normas sociais e várias 

outras. 

FIGURA 1 - EXEMPLO DE NUDGES A FIM DE AUMENTAR O NUMERO DE DOAÇÕES 

Fonte: MandaNudge (2020). Acesso em 13 abr. 2022 

FIGURA 2 - EXEMPLO DE NUDGE A FIM DE REDUZIR A UTILIZAÇÃO DE SACOLAS PLÁSTICAS 
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Fonte: MandaNudge (2020). Acesso em 13 abr. 2022 

As políticas públicas estão cada vez se apropriando mais dessas ferramentas, 

que são atraentes por seu baixo custo e alta efetividade, como no caso de políticas 

para aumentar a doação de órgãos no qual foi usado a opção padrão de definir todos 

como doadores, o que ampliou o número de adeptos. Desta maneira, com as diversas 

ondas de coronavíru s e in úmeras pessoas para serem influenciadas, o mundo se 

torna um ambiente próprio para a aplicação desta ferramen ta e análise de seus 

resultados. 

Algumas decisões compulsórias como utilização de máscara e quarentena se 

tornaram menos drásticas por utilização de conduções psicológicas mais amenas. 

Com o surgimento e aplicação de vacina, outras ferramentas puderam ser novamente 

testadas com novas percepções captadas. 

3 MEDIDAS DE PREVENÇÃO A COVID-19 
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A heterogeneidade entre as culturas pode represen tar um grande desafio 

quando é levantada a questão dentro das políticas públicas. Grupos diversos podem 

representar decisões e caminhos diversos para se chegar a uma mesma escolha. 

Esta realidade também pode apresentar um resultado diferente do esperado 

quando aplicadas políticas compulsórias. Para aumentar o engajamento da população 

em geral inicialmente se deve entender sua formação, suas diferenças, sua realidade 

para então pensar em desenhar políticas públicas com maior eficiência. 

O ambiente que estão inseridas reflete diretamente nas normas sociais, que 

são regras habituais de comportamento que ditam nossas interações com os outros. 

Além disto, podem influenciar diretamente nas tendências psicológicas e motivações 

das pessoas, levando a novos fluxos de escolhas. 

Durante a pandemia, esta pesquisa não deve ser deixada de lado. Isto porque 

pode apresentar mais rapidez no combate e engajamento da população a certas 

medidas como um todo. 

Nos últimos dois anos o mundo pôde viver uma série de medidas, desde 

lockdown e distanciamento social até a recente vacinação em massa. Todas elas 

sofreram influências da economia comportamental em maior ou menor grau. 

A utilização de normas sociais pode de ser de grande utilidade se aliada ao 

comportamento. O dever de fazer algo definido como norma, como correto para as 

famílias e amigos leva à reflexão de como os comportamentos adotados podem afetar 

o círculo social, garantindo uma maior efetividade quando comparado a uma 

men sagem imparcial. 

Desde o início de dois mil e vinte n ovas descobertas foram feitas, novas 

políticas aplicadas e novas realidades vividas. 

3.1. USO DE MÁSCARA E SEU ENGAJAMENTO 
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Desde que comprovada a dispersão do coronavíru s por vias aéreas, a 

utilização de barreiras de proteção que evitassem a aspiração e proliferação do vírus, 

começaram a ser consideradas. 

Pou cos dias depois dos primeiros contágios foi orientada a utilização de 

máscaras faciais, que cobrissem nariz e boca, e que tivessem pelo menos duas 

camadas de proteção. Além disso, foi verificada no mu ndo inteiro uma verdadeira 

corrida as compras de máscaras de uso de nível médico como as "N95", "PFF2" e as 

denominadas "máscaras cirúrgicas". Ao redor do planeta pudemos observar diferentes 

orientações dos governos em relação a sua utilização e obrigatoriedade. 

A diferença observada era justificada por diversos fatores. O número de 

casos, se houve ou não contato com um contaminado, o local de trabalho do indivíduo 

e hábitos populacionais foram algumas questões levantadas pelos governos de cada 

país ou região e que ajustaram as recomendações passadas pela World Health 

Organization (WHO). 

A orientação mundial geral em abril de 2020 sugeria a utilização quando o uso 

já era cultural, quando o governo incentivava e quando próximos a casos suspeitos, 

confirmados ou de alto risco (Tso e Cowling, 2020). Nos Estados Unidos a orientação 

já era diferenciada: a máscara deveria ser utilizada em ambientes de trabalho e em 

casos de contato com indivíduos infectados. Em contrapartida, no Japão e na China 

seu uso era encorajado no transporte público, locais fechados com gran de 

concentração de pessoas, visitas em locais de atendimento à saúde bem como em 

casos de contato com indivíduos em quarentena (Hume et al., 2021). 

O incentivo explícito do governo ao uso de máscaras em 2020 era apenas 

encorajado por países como China, Macau, Coreia do Sul e Japão. Entretanto uma 

pesquisa sobre educação de saúde pública verificou que, estabelecendo conceitos 

básicos de microbiologia, uma mudança de comportamento sobre higiene pessoal era 

verificada. 

Apesar do não incen tivo direto dos govern os n o princípio da pandemia do 

SARS-CoV-2 essa alteração na mentalidade da população baseada no conhecimento 

cientifico e em experiências anteriores com síndromes respiratórias auxiliou na rápida 

resposta quando verificado aumen to de casos e au men to do tempo de quarentena 

levando assim a redução de casos. 
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Ainda sobre o comportamento da popu lação, pode-se n otar que a utilização 

da máscara de proteção demonstra maior aderência a outras práticas relacionadas ao 

bem estar social em época de pandemia, como por exemplo o aumento do 

distanciamento social (Betsch, 2020). Além do uso de máscaras pelo indivíduo, 

apenas ao ter conhecimento de normas socias existentes é possível observar um 

verdadeiro efeito manada, através de preocupações com a imagem social e 

aprendizagem de outros indivíduos (Seres, 2020). 

Conforme estudo de Bursztysn e Jensen (2016), os comportamentos são 

diretamente influenciados pela imagem social. A pressão exercida sobre os 

indivídu os, quan do iden tificada, se torna uma ferramenta poderosa ao permitir 

modelagem de expectativas e crenças. Sua atuação pode afetar comportamentos nas 

mais diversas áreas, incluindo política, educação e saúde. Desta maneira, pode-se 

verificar em Akerlof e Kranton (2000), que o indivíduo se baseia em categorias sociais, 

tornando-se crucial para en tender o engajamento na utilização de máscaras de 

proteção. 

A utilização de proteção individual demonstrou que outras medidas pró-sociais 

são adotadas pelos indivíduos. O mesmo estudo cita que os indivíduos que utilizam 

as proteções são tidos como mais empáticos pela população e que este é um pré-

requisito para um comportamento social (Betsch, 2020). 

A prin cípio uma medida tão simples pode parecer in eficaz, principalmente 

quando novos estudos sobre a eficiên cia dos tipos de máscara foram publicados. 

Entretanto a utilização de máscaras com um nível médio de proteção pode prevenir 

entre 17% e 45% o número de mortes projetada (Betsch et al., 2020). 

Apesar disto, foi verificado que a não existência de uma ação mandatória pode 

criar uma falsa sensação de segurança, pois uma vez que outros se protegem, o 

indivídu o qu e n ão se protege estaria a salvo. Esse comportamen to foi verificado 

através de um estudo que apon tou que u m volu ntário mantinha um maior 

distanciamento de ou tro in divíduo quando o mesmo estava utilizando máscara 

(Greenhalgh et al. 2020). 

A discu ssão sobre o uso das máscaras também traz preocupações sobre a 

falsa sensação de segurança que elas podem gerar. Um estudo con duzido na 

Universidade de Yale por Bayham, Fenichel e Yan (2020) verificou nos Estados 

Unidos, através do software SafeGraph o tempo de indivíduos em casa foi medido e 
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cruzado com os dados sobre visitação pública fim de verificar se os comportamentos 

seriam representativos. 

Com os dados do estudo coletados foi verificado que as pessoas, ao 

receberem diretrizes para usar máscaras, permaneciam men os tempo em casa. Os 

principais locais onde se verificou aumento de circulação de indivíduos foram 

restaurantes, postos de combu stível e lojas de materiais de construção. Este 

movimento pode ser explicado principalmente pela fatiga do distanciamento social. 

A desinibição psicológica em uma liberação pontual, interpretada como geral 

deve sempre ser levada em consideração a fim de evitar um comportamento de 

manada inverso ao esperado, como no caso citado acima. 

3.2. A HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS COMO FORMA DE PREVENÇÃO 

Algumas ações são necessárias para evitar diversas doen ças. Algumas 

possuem baixa complexidade mas mesmo assim, no dia a dia se apresentam como 

um desafio, ainda mais em um momento pandêmico. 

A higiene correta das mãos pode ser listada como um deles. Um 

comportamento de proteção pessoal e de preocupação com o próximo teve sua 

origem com Semmelweis e infecções no pós parto devido à falta de higiene em 1840 

(BBC, 2019). Quase dois séculos depois e a higiene das mãos é motivo de outra 

preocu pação. Apesar de amplamente utilizada, a limpeza correta nem sempre é 

realizada. 

As mensagen s contidas em cartazes explicativos nos hospitais, apesar de 

eficazes n os primeiros dias após sua fixação, passam a ser ign orado de forma não 

intencional após certo tempo (Cordeiro, 2020). Ocorre o chamado conforto cognitivo, 

uma vez que a situação de experiência repetida leva a uma sensação familiar que por 

sua vez ocasiona o cansaço de repetição e o costume com imagens de orientação. 

Como resultado temos o abandono da sanitização como ela deve ser feita por 

profissionais da área da saúde. 

Durante a pandemia do Covid-19 enfrentamos situações semelhantes, desta 

vez aplicada à população de forma geral. A limpeza das mãos se mostrou mister para 
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evitar a propagação do vírus, mas difícil de aplicar a grandes populações que, muitas 

vezes, possuem acesso nenhum ou mínimo ao saneamento. 

A instalação de pias em locais de grande trânsito de pessoas como estações 

de metrô e trem, foram uma das formas encontradas em países como Índia e 

Bangladesh para encorajar a higiene de forma não obrigatória. Esta medida apresenta 

uma intenção que se sobrepõe apenas ao acesso a condições de higiene. A instalação 

de cartazes possui um papel relevante em lembrar de realizar esta ação com 

frequência. Nos sistemas instalados, além do material necessários foram colocados 

cartazes explicativos por meio de imagens e textos para orientação (Brown, Kettle e 

Perera, 2020). 

Os cartazes apesar de serem uma boa estratégia para orientação devem ser 

elaborados de forma a não fatigar o cérebro com as informações e ocorrer como no 

caso dos médicos citado anteriormente, que acabam por efetuar a higiene de forma 

menos efetiva. 

Conforme estudo realizado por Brown, Kettle e Perera (2020) em Bangladesh 

no ano de dois mil e vinte a quantidade de informações contida influencia diretamente 

na receptividade do conteúdo. Quatro pôsteres diferentes foram posicionados em 

estações públicas de higienização das mãos (Figura 3). Foram testadas mais de duas 

mil pessoas, a fim de verificar a compreen são e efetividade das mensagens 

apresentadas. 

FIGURA 3 - CARTAZES UTILIZADOS EM ESTAÇÕES PUBLICAS DE HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS 
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Fonte: Brown, Kettle e Perera (2020) 

Foi verificado após a aplicação de diversas perguntas que cartazes 

infantilizados possuem cerca de 10% menos efetividade, do que aqueles que contém 

imagens de textos direcionados a adultos, além disso o equilíbrio dos elementos 

colocados pode levar a uma sensação de "informação demais" levando a uma baixa 

efetividade na transmissão de orientações. 

Ações an teriores a pan demia também podem ser destacadas, con forme 

estudo finan ciado pela Fundo das Nações Unidas para a Infância, a United States 

Agency For Internacional Development e o Departamento de Educação para a 

aplicação de nudges, ação que aumentou a limpeza das mãos em 74% após sua 

aplicação. Essas práticas podem inclu ir sinalizações mais ch amativas, caminhos 

adesivados até pias e olh os observando diretamente o agen te. O aumento é 

significativo e os custos são baixos, resultando em um alto custo-benefício (Dreibelbis 

et al., 2016). 

Mas a higiene durante a pandemia não se dá somente pela lavagem das mãos 

e an tebraços. O uso do álcool em gel foi amplamente encorajado, um estu do dentro 

de um hospital na Tailândia (Kleangkert et al. , 2020) disponibilizou dispensadores de 

álcool em gel contendo nudges (Figura 4) e com posicionamento estratégico, próximo 

a pontos com grande fluxo de pessoas. Foi verificado que dispon ibilizando dispensers 

convidativos para não funcionários, houve um aumento na utilização do mesmo de 

forma generalizada. 
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FIGURA 4 - DISPENSADOR DE ALCOOL EM GEL POSICIONADO DENTRO DE HOSPITAL COM 
CARTAZES CONTENDO NUDGES 

Fonte: (Wichaidit,2020) 

3.3. DISTANCIAMENTO SOCIAL E COMPORTAMENTO 

Distanciamento social e isolamento foram amplamente difundidos no primeiro 

contato com o Covid-19. Perante o desconhecido, a tentativa de evita sua 

dissemin ação era a política mais eficaz. Com o aumento do número de casos em 

diversos países e o colapso dos sistemas de saúde, a medida de isolamento social se 

perpetuou apesar de seus impactos diretos na economia. 

Além de políticas mandatórias, em que o governo ou uma autoridade maior 

impõe medidas restritivas, diversos reguladores optaram por além dessas políticas 
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buscar soluções comportamentais a fim de aumentar a aderência de comportamentos 

e reduzir o número de casos que se disseminavam pelo mundo. 

Nos Estados Unidos diversas mensagens de incentivo ao isolamento foram 

difundidas por cidades como Kansas City, Newark e Fayetteville. Tais mensagens 

buscam o sentimento de racion alidade h umana e proteção ao próximo através do 

senso de dever, reciprocidade e obrigação moral. (Figuras 5, 6 e 7) 

FIGURA 5 - MENSAGENS ENVIADAS 

Fonte: Blommberg Cities (2021) Acesso em: 20 mar 2022 

FIGURA 6 - PROPAGANDA COM INCENTIVO AO DISTANCIAMENTO SOCIAL 

STAY HOME. 
Frontline workers are putting their lives at risk 
to keep you safe. It's your duty to stay home and 
help protect them during this crisis. 

We know this is a challenging time. We thankyou for your continued efforts. 

Stay h o m c u n l c s s domg essvnt ia l 
work, an emergency , or getting 
groceries or hea l thcare 

K e e p 6 f w t (2 big 
steps) away from other 
peoplc whtle outside 

Wash your hands 
with soap and water 
for 20 s e c o n d s 

Fonte: Blommberg Cities (2021) Acesso em: 20 mar 2022 

FIGURA 
CORONAVIRUS 

PROPAGANDA DE INCETIVO A AÇÕES DE CONTENÇÃO DO 7 



25 

STAY 
HOME 
and stop the 
coronavirus. 

"Now moro than ever, they 
(healthcare workers) need our 

support as they f ight for us. 
Let's s h o w t h e m s o m e love." 

Blommberg Cities (2021) Acesso em: 20 mar 2022 

O Reino Unido buscou métodos alternativos a cartazes e folhetos. A 

comunicação direta por meio de SMS se mostrou promissora. Durante uma semana, 

cerca de sete milhões de mensagens foram enviadas. Além de espalhar mensagens 

sobre profilaxia contendo nudges, os envios permitiam o contato e acompanhamento 

de pacientes que haviam testados positivo ou possuíam sintomas. 

Na Itália a mesma estratégia de envio de informações foi utilizada, mas as 

mensagens eram destinadas a população mais jovem e continham informações sobre 

as externalidades que eles podiam ocasionar por estarem fora de casa: 

"If you are infected with COVID-19, you are likely to infect 2.000 people 

- including your and your friends' parents and grandparents, who might die. Join 

the great majority of Italians and stay home." ( BARARI, Soubhik et al., 2020) 

As mensagens possuem sempre a mesma intenção: lembrar e orientar a população, 

sem o caráter mandatório de uma lei ou uma autoridade, reforçando o comportamento 

social e a responsabilidade com o próximo. 

3.4. VACINAÇÃO E SEUS DESAFIOS 

A vacinação foi um momen to amplamente aguardado pelo mundo como um 

todo. Inicialmente recebida com receio em algumas partes do mu ndo, ela representou 
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um avanço da ciência ao reduzir o tempo de produção do imunizante de anos para 

meses. 

Sua eficácia prática foi percebida lentamente, à medida que as doses 

chegavam. Inicialmente com a redução de falecimentos de grupos prioritários e 

posteriormente com a redução de hospitalizações em toda população. 

Conforme disponibilidade aumentava surgia também a dúvida de como fazer 

com que a população iniciasse e segue o cronograma vacinal. 

Em um mega estudo conduzido nos Estados Unidos (Akinola et al., 2021), 

dezenove cientistas comportamentais se reuniram para pensar estratégias a fim de 

incentivar através de nudges a vacinação contra a gripe. A melhor resposta obtida foi 

através de contato via mensagem afirmando que a dose do imunizante se encontrava 

reservada para o indivíduo (Figura 8). A aversão à perda despertada no sistema 1, 

uma estratégia bem sucedida a ser aplicada a outras situações tal qual a vacinação 

da Covid-19. 

FIGURA 8 - EXEMPLO DE MENSAGEM ENVIADA A FIM DE INCENTIVAR A VACINAÇÃO 
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Fonte: Milkman (2021) 

No estudo, não só houve um aumento na busca pela vacinação, mas o 

lembrete via mensagem garantiu que cerca de 90% dos participantes buscasse a 

segunda dose. A grande barreira a ser quebrada é o agendamento da primeira dose, 

uma vez que existe um maior receio por parte da população de que ocorram reações, 

que a vacinação seja ineficaz e que gere outras doenças secun dárias nesses casos. 

Entretanto apenas focar em uma política não é suficiente. Deve existir um 

conjunto de medidas para facilitar a comunicação, o entendimento e o acesso, um 

conjunto que não pode ser fornecido apenas com estratégias comportamentais e que 

são necessárias para que a população como um todo tenha acesso a imunização. 

4 ENGAJAMENTO EM COMPORTAMENTOS DE PREVENÇÃO A CONTAMINAÇÃO 
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Todas as medidas citadas na seção anterior demon stram qu e os elementos 

psicológicos podem afetar significativamente as decisões acerca de assun tos 

relacionados a saúde coletiva. 

Algumas situações podem amparar e facilitar estas decisões. A existência de 

figuras que representem uma liderança e regras impostas, por exemplo, podem afetar 

positiva ou negativamente a eficácia das políticas públicas. 

Criar estratégias que influenciam comportamentos pode não ser simples, 

porém podem trazer grandes contribuições nas situações sociais vividas e 

apresentadas à população. Em seu desenho, precisam ser levadas em conta o 

comportamento existente e qual o seu objetivo com o novo padrão a ser aplicado. 

Durante a pandemia do Coronavírus, as condutas e regras focaram a área da 

saúde e tudo que estivesse relacionado à pandemia. Algumas influências externas, 

que poderiam passar despercebidas, impactaram o engajamento da popu lação ao 

combate e prevenção. Algumas delas poderemos ver a seguir. 

4.1. INFLUENCIAS DAS LIDERANÇAS NOS COMPORTAMENTOS 

As lideranças tanto de pessoas famosas como políticas representam um norte 

para a maioria da população. Quando o assunto é comportamento isto não é diferente. 

Uma orientação, uma informação disseminada, uma ação realizada possuem 

impactos muito maiores quando alguém importante as realiza do que quando alguém 

"comum". 

Govern antes podem ser essa liderança, além disto, escritores, atores, 

famosos também entram no rol de pessoas que exercem influência. Durante a 

pandemia do Covid-19 esses representantes também exercem sua influência. É 

possível observar claramente quanto aos governos e suas recomendações, além das 

políticas restritivas. 

No Reino Un ido, foi possível verificar uma mudança no comportamento de 

Boris Johnson, Primeiro-Ministro do Reino Unido, após ele contrair a SARS-CoV-2 e 

acabar hospitalizado. De uma política minimizando os efeitos do vírus, sua liderança 

alterou as políticas aplicadas e afetou comportamentos até mesmo na China, 
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conforme estudo realizado por Cummings et al. (2020). Estes autores, ao propor 

questões para voluntários chineses sobre o primeiro-ministro inglês, notaram que a 

empatia com a pessoas afetadas pelo coronavírus acabou sendo muito maior após a 

exposição às perguntas relacionadas ao primeiro ministro. 

As lideranças de políticos, celebridades e instituições científicas vão além de 

políticas públicas. Nas redes sociais é possível observar su a influência direta no 

mundo moderno. Quando analisada a questão do Coronavírus, um estudo verificou 

que as contas de políticos de forma geral recebiam mais cu rtidas do qu e a das 

celebridades, ficando à frente apenas das autoridades cien tíficas, conforme 

demonstrou um estudo realizado por Kaminski, Nowak e Szymanska (2021) a fim de 

determinar quem recebia mais atenção entre os tweets comentando o Covid-19. 

Além disso, a simples alteração n o tom da men sagem e na assinatura do 

remetente podem promover um aumento significativo de 68% no engajamento das 

ações de preven ção e n os registros de casos da doen ça em grandes populações 

conforme demonstrado por Bh attacharyya, Dh awan e Mukherjee (2020) ao enviar 

cerca de vinte e cinco milhões de SMSs com o nome de referência de Abhijit Banerjee 

para destacar as medidas de prevenção. O efeito enquadramento foi proporcionado 

pela ação de incentivo ao encaminhar tais mensagens. 

Entretanto, não existem apenas vantagens na utilização dessas pessoas 

como forma de influência. Ao compartilharem "fake News" e orientarem tratamentos 

não aprovados, a popu lação que os segue e os possui como referência irá tomar 

atitudes incorretas e prejudiciais, atrapalhando o trabalho realizado com políticas 

públicas. 

4.2. RESTRIÇÕES E AÇÕES MANDATORIAS 

Desde o início da pandemia as medidas de distanciamento foram mister no 

combate e prevenção ao vírus. A redução de pessoas circulando visou a redução do 
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contágio entre indivíduos. O slogan "Fique em casa" pode ser visto nas mais diversas 

línguas e traduzia a necessidade do isolamento social. 

A forma como foi tratada esta questão foi tão diversa quanto as línguas que 

espalhavam a necessidade de um distanciamento. Enquanto a Suécia, por exemplo, 

optou por não decretar restrições, cidades inteiras do Brasil e da China tiveram sua 

rotina modificada por restrições abrangentes em todos os setores. 

As ações obrigatórias estabelecidas por autoridades possuem grande 

importância quando estas vão além de ações desejadas, mas sim para ações que 

necessitam serem tomadas. Além do distanciamento social tivemos ações 

mandatórias relacionadas à utilização de álcool em gel e utilização de máscaras, que 

foram referência na redução de casos da SARs-CoV-19. 

Em um estudo (Ch udik, Pesaran e Rebucci, 2020) foi verificado que países 

europeus que possuíam leis relativas ao distanciamento social, impondo períodos de 

isolamento obrigatório a seus habitantes tiveram melhores respostas no achatamento 

da curva de contaminados do que aqueles que possuíam o isolamento voluntário. 

Tais medidas também se demonstraram importantes no desafogamento dos 

serviços de saú de, que se encon traram su perlotados nas diversas ondas pré-

vacinação na maioria dos países. Com estas medidas também hou ve um melhor 

direcion amen to de recursos financeiros e materiais médicos necessários ao 

atendimento da população. 

Com a chegada das vacinas também foi levantada em alguns países como a 

Fran ça, Israel e Portugal a obrigatoriedade do passaporte vacin al para retorn o ás 

aulas, assim como restaurantes, academias e locais religiosos (Ward, et al., 2022) 

A obrigatoriedade au men ta não só o número de imun izados como ajuda a 

redu zir as dúvidas da população quanto a sua eficácia, como também o auxilia na 

redução de número de casos (Gagneux-Brunon et al, 2022). 

As ações imperativas reforçam o comportamento de aversão à perda dos 

seres humanos, pois normalmente são aplicadas multas às pessoas que não seguem 

as regras impostas conduzindo à conduta desejada. 

Em contraponto as ações mandatórias, temos a alternativa de utilização da 

Economia comportamental, mais especificamen te os Nudges. Por se apresentarem 
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como uma medida de baixo custo e que trabalham com estímulos a fim de guiar o 

agente para certa atitude, podem representar um mecanismo valioso nas políticas 

públicas. 

Ao ocorrer esta condução, os atalhos do sistema um são aproveitados, o que 

torna as decisões mais rápidas e sem tantas oposições em sua assimilação. As 

políticas mandatórias põem então ser quebradas, ajustadas ou complementadas com 

ferramentas comportamentais a fim de garantir uma otimização nas ações e no âmbito 

financeiro. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em diversas áreas a aplicação da Economia Comportamental vem se 

demonstrando uma ferramenta importante na defin ição de desenho de políticas 

públicas. A aplicação destas soluções psicológicas às escolhas além de promover 
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um maior engajamento auxilia em sua efetividade e redução de custos com as 

mesmas. 

Com o advento da pandemia do SARs-CoV-19, diversas medidas tiveram de 

ser tomadas por países de todo o mundo a fim de garantir o bem estar e integridade 

da população. Neste contexto, a aplicação da Teoria do sistema Dual, com 

ferramen tas como nu dges, an coras e dispon ibilidades, que foram tratadas ao longo 

deste trabalho, tiveram papel fundamental no engajamento a tais medidas. 

Pode-se observar que nos diversos estudos utilizados como base sobre 

distanciamento social, utilização de máscaras, higiene das mãos e vacinação, 

verificamos que quando utilizadas tais ferramentas comportamen tais, ocorreu um 

maior engajamento, com repostas mais efetivas para uma mesma situação. 

O papel das lideran ças também se apresentou fun damental ao criarem um 

verdadeiro efeito ancora e se tornarem disponíveis na memória da população como 

um exemplo a ser seguido. Além disto, cada anúncio de fechamentos de grandes 

cidades, lockdown, regras a fim de garantir o distanciamento social demonstraram que 

nem sempre apenas basear-se no comportamento humano é o suficiente, mas que 

por vezes decisões mandatórias são necessárias. 

A aplicação de nudges no caso do Coronavírus também levanta uma questão 

importante sobre o tempo de sua eficácia. O conforto cognitivo não se aplica apenas 

a cartazes afixados em paredes. A repetição e a familiaridade com certos 

comportamentos podem levar a longo prazo a um desengajamento. Desta maneira, 

novos estudos e novas políticas devem ser desen volvi dos periodicamente a fim de 

garantir a eficácia e o mesmo nível de engajamento ao longo do tempo. 

Mesmo estando em um momento em que a ciência venceu e grande parte da 

popu lação se en contra imun izada, os nudges mapeados neste trabalho demonstraram 

que podem ser fundamentais na implementação de novos hábitos. 

Por sua vez também evocam uma reflexão sobre as diferenças regionais 

encontradas nas aplicações, uma vez que o "empurrãozinho" só possui efetividade 

quando já existe uma inércia para a direção desejada. Apesar de seus desafios, os 

nudges podem ser estratégias tão diversas quanto as nações que desejarem utilizá-

las. 
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